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				1 INTRODUÇÃO

				No estudo do futebol, observando os jogadores durante um ou vários jogos, é possível encontrar padrões de organi-zação que permitem tirar conclusões sobre o comportamen-to dos jogadores e de suas equipes. Esses comportamentos têm relações com as características do jogo construído pela equipe (GARGANTA, 1997). 

				Neste sentido, esta obra apresenta uma análise do autor sobre o modelo de jogo do Bayern de Munique na temporada 2015/2016, mostrando as operações individuais e coletivas nas quais a equipe executa para resolver os diversos proble-mas decorrentes das situações do jogo, em seus diferentes momentos. 

				Para tanto, foi realizada uma conexão entre os com-portamentos regulares (princípios táticos) que formam o modelo de jogo da equipe, com a fundamentação teórica existente na literatura referente aos princípios táticos de futebol e métodos de jogo. Os princípios táticos ocorrem da construção teórica conveniente à lógica do jogo e orien-tam as ações técnico-táticas realizadas pelos jogadores no campo de jogo. Enquanto os métodos de jogo proporcionam as ações coordenadas de forma unitária, estabelece o rit-mo de jogo, a sequência e a velocidade da realização dos comportamentos técnico-tático dos jogadores no ataque e na defesa.
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				Assim, esta obra fornece aos leitores os conceitos e as características dos princípios táticos de jogo e os métodos de jogo, identificando-os na aplicação prática operacional de um modelo de jogo de uma das melhores equipes de futebol dos últimos anos.
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				2 MODELO DE JOGO

				Modelo de jogo são os "conceitos básicos” estabelecidos pelo treinador, que servem como referência para as decisões dos jogadores durante as diversas situações que ocorrem no desenvolvimento do jogo, condicionando a organização da equipe (GARGANTA, 1997).

				Modelo de jogo é um conjunto de orientações e regras organizacionais que servem como referência para os com-portamentos e soluções táticas dos jogadores durante as partidas. É constituído através da ideia de jogo do treinador, das características dos jogadores e do meio ambiente em que estão inseridos, criando uma identidade na equipe, uma forma específica de jogar (AZEVEDO, 2011).

				Tamarit (2013) nos diz que modelo de jogo refere-se à ideia de jogo inicial do treinador, adaptado e concretizado às circunstâncias de jogo. É aquilo que existe em termos estruturais e funcionais, sendo um referencial coletivo, operacionalizando uma forma de jogar através de seus prin-cípios de jogo, sustentando os momentos que formam o jogo e permitindo uma melhor interação com as particularidades desses instantes, tais como: fase ofensiva, fase defensiva, transição ataque/defesa e transição defesa/ataque.
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				As fases do jogo em uma perspectiva antagônica

				As fases do jogo se formam sob uma verdadeira opo-sição lógica, o aspecto determinante do jogo é o fato de ter ou não a posse de bola. A equipe que tem a posse de bola ataca, enquanto a equipe que não a tem defende. No jogo de futebol existem duas fases distintas sendo elas, a fase ofensiva e a fase defensiva. Essas fases são definidas por ter ou não ter a posse de bola. Porém, estas duas fases, embora se formando sob uma verdadeira oposição lógica, são no fundo complementares, ou seja, elas dependem uma da outra (CASTELO, 2009; QUINA, 2001).

				Fase ofensiva

				A fase ofensiva do jogo tem início no exato momento em que a equipe tem a posse de bola. Nesse contexto, todo jogador independentemente da posição e função dentro do sistema de jogo da equipe, será sempre um atacante em potencial. 

				Os objetivos fundamentais da fase ofensiva são: manter a posse de bola, progredir no campo de jogo e finalizar (QUINA, 2001).

				Quando a equipe está com a posse de bola, ela pode agir de maneira orientada para conservar esta posse, para progredir ou buscar efetivamente o objetivo do jogo, finali-zando ao gol (LEITÃO, 2009).

				A fase ofensiva do jogo possui subdivisões denominadas de momentos ofensivos. Estes momentos são os períodos em 
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				que os jogadores de uma equipe passam desde o instante em que recuperam a bola até o instante em que perdem (QUINA, 2001).

				De acordo com Castelo (2009), Quina (2001), Mendonça (2014), Dias (2014) a fase ofensiva passa por três momentos, a saber: momento de construção, momento de criação e o momento de finalização. 

				O momento de construção ofensiva pode ser concreti-zado em dois instantes, antes da recuperação da bola (ainda em fase defensiva), e após a recuperação da bola (em fase ofensiva).

				Antes da recuperação da bola, os jogadores que não estão interferindo diretamente na recuperação da mesma, devem preparar mentalmente a ação ofensiva, procurando espaços vitais que possam ser utilizados de forma imediata pela equipe, servindo como referência posicionada em profundidade.

				Já após a recuperação da bola, normalmente é o mo-mento em que se gasta mais tempo, uma vez que esse tempo é consequência do nível de organização da equipe em fase ofensiva e da organização da equipe adversária em fase defensiva. A velocidade de circulação da bola depende da organização da defesa adversária. Sendo assim, se a defesa estiver ainda em momento de equilíbrio, com poucos joga-dores entre e a linha da bola e o gol, os atacantes deverão desenvolver ações técnico-táticas em alta velocidade, para evitar que a defesa adversária tenha tempo necessário para se colocar no seu dispositivo defensivo de base, e então realizar a ação ofensiva no método de contra ataque. Mas se a orga-nização defensiva da equipe adversária se encontrar já em sua fase final, é recomendável realizar ações técnico-táticas mais lentas, pensadas e elaboradas com maior segurança.
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				No período de construção ofensiva, a equipe de posse de bola busca conduzir a bola da zona de recuperação para espaços vitais em direção à zona predominante de finalização. 

				O momento de construção ofensiva, após a transição de forma estática, ocorre nas cobranças de tiros de meta, de la-teral, cobranças de escanteio e faltas em zonas afastadas do gol. Em tiros de meta normalmente é iniciada pelo goleiro, sendo o momento de relação entre os jogadores da primeira linha ofensiva, a interação e o confronto com a primeira linha defensiva da equipe adversária. Neste instante a cons-trução ofensiva tem o objetivo de preparar a superação das primeiras linhas, e progredir no campo adversário. 

				Lobón (2015), Dias (2014), Mendonça (2014) repre-sentam os momentos de construção, criação e finalização dividindo o campo (de forma imaginaria) em três setores (figura 1).

				Figura 1: Zonas imaginárias dos momentos ofensivos (adaptado de LOBÓN, 2015).

				
					[image: momento de construção.png]
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				O segundo momento ofensivo é o de criação, nesse momento a equipe busca na zona predominante de fina-lização, realizar ações técnico-táticas criando condições favoráveis para a concretização do objetivo final do jogo, o gol. Esse momento decorre em zonas onde se concen-tram o maior número de jogadores, principalmente de defensores, sendo assim para o preparo da finalização é necessário a combinações de ações técnico-táticas mais elaboradas, com ações rápidas e imprevistas de grande mobilidade da equipe atacante, de forma a criar, explo-rar e ocupar espaços vitais de jogo (CASTELO, 2009 e QUINA, 2001).

				Maximizar as situações de bola parada também é uma característica essencial deste momento, o tempo de intervalo entre a interrupção/infração e a sua execução, promove a possibilidade da criação de condições vanta-josas para a equipe se organizar convenientemente com o objetivo de realizar o gol. Essas soluções estudadas e treinadas a partir das fases fixas do jogo (bolas paradas), são situações táticas que contribuem com maior eficácia para a realização do gol (CASTELO, 2009).

				De acordo com os autores Dias (2014), Mendonça (2014) e Lobón (2015) o momento de criação ofensiva é normalmente iniciada com a bola em zonas próximas a linha de meio campo (figura 2).
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				Figura 2: Zonas imaginárias dos momentos ofensivos (adaptado de LOBÓN, 2015).

				O Momento final do ataque é a finalização, este instante da fase ofensiva é caracterizado pela ação técnico-tático individual, o arremate/finalização é o que termina todo o trabalho da equipe tendo em vista o objetivo de realizar o gol. Normalmente acontece no último terço do campo, principalmente dentro da área, onde a pressão do adversário é maior, o espaço e o tempo para realização da ação é curto. A precisão, a velocidade de execução e a criatividade são componentes essenciais nesse momento (CASTELO, 2009 e QUINA, 2001).

				Ainda de acordo com os autores Dias (2014), Mendonça (2014) e Lobón (2015), o momento de finalização normal-mente é realizado em zonas próximas a linha da grande área (figura 3).

				
					[image: momento de criação.png]
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				Figura 3: Zonas imaginárias dos momentos ofensivos (adaptado de LOBÓN, 2015).

				Fase defensiva

				A fase defensiva inicia-se no instante em que a equipe perde a posse de bola e termina com a sua recuperação. Os objetivos fundamentais dessa fase são: recuperar a posse de bola, impedir a progressão do ataque adversário e defen-der o gol. A fase defensiva é dividida em três momentos, o equilíbrio defensivo, a recuperação defensiva e a defesa propriamente dita. (CASTELO, 2009; QUINA, 2001).

				O equilíbrio defensivo pode ser concretizado em dois instantes diferentes, ainda no desenvolvimento da fase ofen-siva e logo após a perda da posse de bola. 

				No desenvolvimento da fase ofensiva, uma equipe bem organizada desenvolve princípios defensivos não somente na fase defensiva, mas também na fase ofensiva. Sabendo que em qualquer instante a equipe pode perder a posse de bola, a equipe quando está atacando realiza medidas preventivas 
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				16

			

		

		
			
				Ricardo Claro Guarinon

			

		

		
			
				defensivas. Estas medidas consistem em colocar um ou mais jogadores na vigia dos jogadores mais adiantados e que não estão participando diretamente da fase defensiva da equipe adversária. Esses jogadores mais adiantados são respon-sáveis por preparar o contra ataque da sua equipe após a recuperação da bola. Os jogadores que realizam a cobertura ofensiva, além de terem a função de dar continuidade nas ações do ataque, devem estar mentalmente preparados para a perda da posse de bola a qualquer momento e assim interfe-rir de forma imediata no contra-ataque adversário (figura 4).

				Figura 4: Momento de equilíbrio defensivo ainda em fase ofensiva.

				Após a perda da posse de bola, a equipe deve reagir de imediato para recuperar a bola. Os jogadores devem realizar ações em direção a três referencias distintos, tais como: ao portador da bola, aos espaços vitais de jogo por onde o ataque poderá se desenvolver, e aos adversários que possam dar de imediata continuidade nas ações ofensivas da sua equipe. Esse instante de recuperação imediata após a 
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				perda da bola tem por objetivo reorganizar o ataque, evitar o desenvolvimento das ações rápidas do ataque adversário e temporizar o ataque adversário. 

				A figura 5 ilustra o momento de equilíbrio defensivo após a perda da posse de bola (passe interceptado pelo defensor, seta amarela). Os jogadores realizam ações defen-sivas em direção aos três referencias: ao portador da bola (setas vermelhas), aos adversários que podem receber a bola dando continuidade nas ações ofensivas da sua equipe (setas pretas), e aos espaços vitais por onde o ataque poderá se desenvolver (setas azuis).

				 Figura 5: Momento de equilíbrio defensivo após a perda da posse de bola.

				A recuperação defensiva inicia-se logo após a impos-sibilidade de recuperar a bola de imediato ou de evitar a progressão do ataque adversário, e dura até a ocupação do espaço defensivo pré-estabelecido no modelo de jogo da equipe. Esse instante tem o objetivo de marcar os espaços e os atacantes durante a recuperação defensiva, interpor-se entre o atacante e o gol e obstruir a ação dos atacantes. 
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				Durante o trajeto de recuo da recuperação defensiva até o momento de defesa propriamente dita, os jogadores têm como referências dois aspectos fundamentais:

				As linhas de recuperação: os jogadores devem recuperar o mais rápido possível as posições pré--estabelecidas pelo modelo de jogo, reconfigurando as linhas defensivas. Os jogadores devem escolher o caminho mais curto sem perder o contato visual com a bola, e marcar os adversários que possam dar continuidade na fase ofensiva;

				Até que posição recuar: existe sempre um ponto onde o recuo defensivo termina, esse ponto depende da forma de recuperação escolhida nas estratégias estabelecidas da equipe. Depende também da capa-cidade da equipe, na fase defensiva, de pressionar mais ou menos distante do seu próprio gol, e da capacidade técnico-tática da equipe adversária de progredir no campo de jogo.

				Existem duas formas básicas de recuperação defensiva:

				A recuperação intensiva: nesta forma de recupe-ração defensiva os jogadores se deslocam o mais rápido possível em direção ao próprio gol e em di-reção as suas posições de origem dentro do sistema pré-estabelecido pela equipe;

				Recuperação em pressing: na recuperação em pressing durante o trajeto de recuo, os jogadores realizam uma forte pressão no portador da bola e nos atacantes que podem receber a bola dando con-tinuidade nas ações ofensivas de sua equipe, assim obstruindo e temporizando permanentemente as ações de progressão do ataque adversário.
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				Figura 6: Momento de recuperação defensiva, jogadores recuperando as linhas defensivas (baseado em QUINA, 2001).

				Ultrapassado o instante do equilíbrio e da recuperação defensiva, a etapa seguinte é a defesa propriamente dita. Esta se constitui como o momento principal da fase defensiva, inicia-se quando todos os jogadores ocupam o dispositivo defensivo estabelecido no modelo de jogo da equipe e termi-na quando se recupera a posse de bola. O momento da defesa propriamente dita pode ocorrer com a equipe configurada em bloco baixo, ocupando o espaço no campo de jogo mais próximo ao seu gol e configurada em bloco alto, ocupando o terreno do campo adversário realizando o “pressing”.

				
					[image: C:\Users\Ricardo\Pictures\IMAGENS LIVRO NOVA\oficial\recuperação defensiva oficial.png]
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				Figura 7: Momento de defesa propriamente dita, as linhas defensivas já foram recuperadas pelos jogadores, que ocupam todo o dispositivo da estrutura defensiva utilizado de base pela equipe.

				Os diferentes momentos do jogo

				De acordo com Sarmento (2012) no jogo de futebol iden-tificam-se duas fases antagônicas, a fase ofensiva e a fase defensiva, contudo complementares entre si. Porém tendo em vista as dinâmicas interacionais e as relações de comunica-ções constantes, acreditamos que o fluxo comportamental do jogo não se esgota nestas duas grandes fases. 

				Garganta (2005) considera, a este propósito, ser nas articulações do sistema, ou seja, nas interações constantes entre os seus elementos, que se cria a sua identidade, e é também nelas e através delas que se criam condições para manter ou alterar em função das circunstâncias e das respectivas debilidades e mais-valias dos intervenientes. Podemos apurar a 

				
					[image: C:\Users\Ricardo\Pictures\IMAGENS LIVRO NOVA\oficial\defesa propriamente dita oficial.png]
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				importância das fases ou momentos que mediam as duas já apontadas, e das dinâmicas que se possam estabelecer quando da passagem de uma para a outra. Neste sentido, as ações dos jogadores, enten-didas de forma coletiva, só adquirem significado em função de três momentos fundamentais do jogo: a posse de bola (ataque), a posse da bola por parte da equipa adversária (defesa) e a mudança da posse de bola (transição) (SARMENTO, 2012, p.21).

				Sendo assim, a transição representa um momento de re-levância no fluxo de jogo, pois as transições podem represen-tar momentos de desequilíbrio e de ruptura na estrutura da equipe. Castelo (2009) salienta a importância da velocidade nas ações técnico-tático das transições, por ser o instante de desequilíbrio da equipe adversária.

				As transições aparecem no momento em que a equipe conquista a posse de bola (transição defesa-ataque), e no momento em que a equipe perde a posse de bola (transição ataque-defesa), sendo necessário mudar o sentido do fluxo comportamental do jogo o mais rápido possível. As transições são momentos em que se busca a alteração rápida e eficaz de comportamentos e atitudes com o objetivo de surpreender o adversário, aproveitando o seu instante de desorganização ou retardando ao máximo a sua organização (SARMENTO, 2012).

				Portando, mantendo essa divisão de fases1 baseada em ter ou não ter a posse de bola, Barbosa (2013) apresenta 

				
					1 As "fases" representam cada uma das mudanças sucessivas que se observam em um fenômeno natural, em uma situação (BARBOSA, 2013). No sentido de uma demarcação terminológica Sarmento ( 2012), refere que o termo fases surge em função da característica sequencial da fase ofensiva e defensiva, isto é, existe sempre uma lógica sequencial implícita. A equipe 
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				um conceito de segmentação do fluxo da conduta de ação no jogo de futebol, sendo o mais adequado para atender a natureza dinâmica do jogo e a sua articulação que media as interações destas fases, cujo ter ou não a posse de bola é um fator determinante nesta dinâmica. 

				Nesta perspectiva o jogo não possui somente duas fases, mais sim quatro momentos2, que integram o fluxo da condu-ta das ações do jogo. Os quatro momentos são: a transição ofensiva, a organização ofensiva, a organização defensiva, e a transição defensiva.

				Figura 8: Fluxo de jogo (adaptado de INAREJOS, 2015).

				
					está atacando, perde a bola, passa a defender. A equipe está defendendo, ga-nha a bola, passa a atacar. Ao destacar que o jogo possui quatro momentos, eles deixam de aparecer de forma sequencial, aparecem de forma casual (SARMENTO, 2012).

					2 A segmentação dos diferentes "momentos" do jogo, apenas devem ser evidente no plano didático-metodológico para facilitar o desenvolvimento da estruturação e organização do treino. No jogo esta divisão serve apenas para referência e orientação (SARMENTO, 2012).

				

			

		

	
		
			
				23

			

		

		
			
				BAYERN DE MUNIQUE 2015/2016

			

		

		
			
				Transição ofensiva

				A transição ofensiva surge no instante em que a equipe conquista a posse de bola, sendo necessário mudar o fluxo de jogo o mais depressa possível. São momentos em que se busca a mudança rápida da configuração mental (estou defendendo/estou atacando), e consequentemente uma mudança rápida e eficaz de comportamentos e atitudes com o objetivo de surpreender o adversário, se aproveitando da desorganização momentânea do adversário (SARMENTO, 2012).

				O Momento de transição defesa-ataque é caracterizado pelas atitudes e comportamentos que a equipe assume nos segundos imediatos após a recuperação da posse de bola (MALTA, 2012).

				Organização ofensiva

				A organização ofensiva entende-se como todos os comportamentos que a equipe assume (individual, grupal ou coletiva) quando tem a posse de bola e os comportamentos de caráter construtivos realizados ainda na fase defensiva, tendo por objetivo preparar e criar situações ofensivas para finalizar e realizar o gol (SARMENTO, 2012).

				Transição defensiva

				A transição defensiva surge no instante em que a equipe perde a posse de bola, sendo necessário mudar o fluxo de jogo o mais depressa possível. São momentos em 
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				que se procura a mudança rápida da configuração mental (estou atacando/estou defendendo) e consequentemente uma mudança rápida e eficaz de comportamentos e atitudes com o objetivo de surpreender o adversário, se aproveitando da desorganização momentânea do adversário (SARMENTO, 2012).

				O momento de transição ataque-defesa é caracterizado pelas atitudes e comportamentos que a equipe assume nos segundos imediatos após a perda da posse de bola (MALTA, 2012).

				Organização defensiva

				A organização defensiva entende-se como todos os comportamentos que a equipe assume (individual, grupal ou coletiva) quando não tem a posse de bola, e os comportamen-tos de caráter destrutivos realizados ainda na fase ofensiva, tendo por objetivo impedir que o adversário prepare e crie situações para marcar o gol (MENDONÇA, 2014; DIAS, 2014).
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				3 PRINCÍPIOS TÁTICOS DO JOGO DE FUTEBOL

				Os princípios táticos são a base teórica de referência do treinador e dos jogadores, servindo como premissa de in-tencionalidade para realizar ações a fim de resolver os cons-tantes problemas que pertencem ao jogo em seus diferentes momentos. Os princípios táticos devem ser entendidos e estar presentes nos comportamentos dos jogadores durante um jogo, para que sua aplicação facilite atingir objetivos que conduzem a realização de um gol e ao seu impedimento (COSTA et al., 2009).

				De acordo com Costa (2010) a organização tática dos jogadores no campo de jogo é identificada como: princípios gerais, princípios operacionais e princípios fundamentais.

				Princípios gerais de jogo

				Os princípios gerais recebem essa denominação por serem comuns às duas fases do jogo (ofensiva e defensiva) e aos outros princípios (operacionais e fundamentais). Costa (2010) descreve os princípios gerais sob três aspectos advin-dos das relações espaciais e numéricas entre os jogadores da equipe e os adversários, nas zonas de disputa pela bola. Os 
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